
B crn a n lin o  tliin en n

Representa uma incalculável perda para as lettras 
jurídicas o desapparecimento do grande criminalista 
italiano, Professor Bernardino Alimena.

Entre os eoryphcus das modernas correntes doutri­
narias, no dominio do direito criminal, Alimena avulta- 
va pelo talento e por uma illustração, como só a possui - 
ram tamanha, neste ramo de conhecimentos scientificos, 
um Romagnosi, um Garrara ou um Enrico Ferri.

Depois de haver conquistado nome invejável na ad 
vocaeia, entrou o sabio jurista, ainda muito joven, na im- 
mensa pugna travada em torno da renovação das theo- 
rias juridico-eriminaes, tomando posição de vanguarda 
entre os reformadores, mas alistando-se de preferencia 
ao lado dos adeptos do naturalismo critico ou terceira cs 
cóla penal, em que figuram pensadores, juristas e socio- 
logos da elevação de Colajanni e Carnevale, Lacassagne 
e Gabriel Tarde, Prins, Van-Hamel e Frantz v.on Lizst.

A sua reputação obteve justa e unanime consagra­
ção no mundo scientifico depois do apparecimento do
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seu ,ivro ■sol,re La premeditazione in rapporto alia psi­
cologia, al ãiritto, alia legislazione comparata, publicado 
cm 1887, em Turim, obra em que elle estuda, com a 
maior profundeza, systematisando os trabalhos de Holt- 
zendorf e Mancini; o problema da premeditação, de­
monstrando o erro das legislações penaes, que a conside­
ram como a circumstaneia qualifieadora por excellencia 

•do homicídio, deixando de indagar da natureza dos moti­
vos que impulsionaram o criminoso.

Não se limitou, porém, a este livro magistral a con­
tribuição de Alimena para a criminologia. Vastíssima é 
a lista das suas obras, das suas publicações em revistas 
scientificas, opusculos, commentarios das leis penáes, dis­
cursos nos congressos internacionaes de. anthropologia 
criminal e sciencia penitenciaria, etc.

As universidades italianas disputaram o seu pro- 
fessorado, e elle ensinou o direito criminal e processo 
penal nas universidades de Cagliari e de Nápoles, sendo 
ultimamente professor na de Modena.

As prelecções inauguraes dos seus cursos attingi- 
ram, pela superioridade dos conceitos scientificos e pela 
eloquência fulgurante, á perfeição e á belleza das famo­
sas licções sobre a pena de morte proferidas pelo gran­
de Carmignani, que attrahia para o derredor de sua ea- 
thedra os homens mais illustres da Europa, ávidos de 
ouvir a palavra de um mestre incomparável.

Entre as mais notáveis producções de Alimena, urge 
citar a obra intitulada—'7 limiti e i modificatori dcll’ 
imputàbilità”, em.tres grandes volumes, monumental 
trabalho em que é exhaurida uma questão, que, como elle 
o affirma, ”não é somente um problema do ãireifo, mas 
egualmente um problema da psychologia, da ethica, da 
educação, da arte c da vida.”

Seguem-se: "La reprensione giudiziale e la sospçn-



Faculdade de Direito do Recife 177

sione delia pena, 1888; Le projet du nouveau Code pénal 
italien, 1888; II Congresso penitenziario internazionale 
di Pietroburgo, 1890; II giudizio di accnsa nella legisla- 
zione inglcze, 1890; La legislation comparée dans ses 
rapports avec l ’anthropologie, Vethnographie et l ’his-
toire, 1890; La rí for ma dei giudizio d ’accusa, 1891; Le 
droit pénal de 1’Italie, de VErythrêe et de la Republi­
que de San Marino, 1894; La scuola crítica di Diritto pe- 
nale 1894; II delitto nelVartc, 1891; Oli studi dei Diritto 
penale, nelle condizioni presenti dei sapere, 1890; Impu- 
tabilitá e causalitá, 1904; Del concorso di reati e di pe­
ne, 1904; Note polemiche intorno alia teoria délVimpu- 
tabilitá, 1906; Dei delitti contro la persona, 1908; Prin- 
cipii di Diritto penale, a sua ultima obra, da qual o ter­
ceiro volume, si foi publicado, ainda não 6 conhecido en­
tre nós.

Mas Alimena não se notabilisou somente como sci- 
entista. O seu conhecimento perfeito da litteratura clas- 
sica e da litteratura moderna, assim como o seu estylo 
primoroso e elegante, que prende e encanta a quem o lê, 
deram-lhe incontestado direito de figurar entre os mais 

* brilhantes escriptores da sua epocha.
Não pretendemos neste ligeirissimo trabalho fazer 

um estudo de uma individualidade tão vasta, como a do 
criminalista italiano.

E ’ uma simples noticia necrologica que aqui traça­
mos, unicamente para dar a conhecer o grande pesar que 
causou aos redactores da Revista de nossa Faculdade a 
perda, para a sciencia do direito, de um dos seus mais 
gloriosos cultores na actualidade.

Alimena foi surprehendido pela morte na plenitude 
do seu vigor intellectual, quando ainda muito podia dar 
á sciencia que professava. A familia encontrou-o morto 
pa vasta bibiiotheca, onde elle se entregava aos seus es-
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rudos predilectos. Foi fulminado, pois, como um atleta 
antigo: no meio da arena e em pleno combate.

Em nome da redacção desta Revista, testemunha­
mos a nossa magua pelo desapparecimento desse egregio 
eriminalista, filho da fecunda ítalia, a patria do direito 
criminal, a portentosa crcadôra do genio de Beccaria e 
de Cesare Lombroso.

Dr. Octavto Tavares.



Louis Renault

Em Paris, de cuja Faculdade era Professor emerí- 
to, falleceu repentinamente, em Fevereiro do corrente 
anno de 1918, o egregio e sabio Louis Renault.

JuriscoHsulto em toda a extensão do termo; advoga­
do admiravel, pelo seu saber, pelo seu amor ao tnêtíer, 
pelo zelo da profissão; internacionalista como poucos, 
dos mais profundos e mais completos, Louis Renault, 
que de eollaboração com o eminente Lyon-Caen, é o au­
tor de um dos mais extensos e importantes tratados de 

DIREITO COMMERCIAL, até hoje publicados, obra 
coroada pelo Instituto de França, tendo ainda sido o 

grande representante da Franca( nas conferências de 
Haya para a unificação do Direito Cambiario mundial, 

deixa, cóm sua morte, um vacuo imprehenchivel no 

mundo jurídico latino.



180 REVISTA ACADÊMICA

Conhecedora e admiradora dos méritos e da obra do 
grande mestre agora desapparecido, a Revista Acadêmi­
ca envia sen pezar a nação e ás letras jurídicas France- 
zas, lamentando ao mesmo tempo a perda irreparável qüe 
soffreu a Seieneia do Direito.
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